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1. Enquadramento 

O Plano de Contingência do Agrupamento de Escolas de Barroselas (AEB) 

para o COVID-19 – Corona Vírus visa a definição de uma estratégia para fazer 

face a um eventual risco de contágio pelo vírus SARS-CoV-2, assim como os 

procedimentos a adotar perante um trabalhador, aluno, com sintomas desta 

infeção. 

 

1.1. O que é a COVID 19? 

A COVID-19 é uma doença causada pela infeção pelo novo Coronavírus 

(SARS-CoV-2). A doença manifesta-se predominantemente por sintomas 

respiratórios, tais como, febre, tosse e dificuldade respiratória, podendo também 

existir outros sintomas, entre os quais, odinofagia (dor de garganta), dores 

musculares generalizadas, perda transitória do paladar ou do olfato, diarreia, dor 

no peito e dor de cabeça, entre outros. A pessoa infetada pode não apresentar 

sinais ou sintomas (assintomática).  

As crianças e jovens diagnosticados com COVID-19 têm habitualmente 

uma manifestação ligeira da doença, com menor risco de complicações e 

hospitalização.  

Com base na evidência científica atual, este vírus transmite-se 

principalmente através de:  

• Contacto direto: disseminação de gotículas respiratórias, produzidas 

quando uma pessoa infetada tosse, espirra ou fala, que podem ser inaladas ou 

pousar na boca, nariz ou olhos de pessoas que estão próximas.  

• Contacto indireto: contacto das mãos com uma superfície ou objeto 

contaminado com SARS-CoV-2 e, em seguida, com a boca, nariz ou olhos.  

Existem ainda estudos que sugerem a acumulação de aerossóis 

potencialmente infetados em espaços fechados.  

Estima-se que o período de incubação da doença (tempo decorrido desde a 

exposição ao vírus até ao aparecimento de sintomas) seja entre 1 e 14 dias. A 

transmissão de SARS-CoV-2 pode ocorrer cerca de dois dias antes da 

manifestação de sintomas. 

  

1.1.1. Medidas de Prevenção 

Para minimizar o risco de infeção por SARS-CoV-2, é fundamental adotar 

medidas de prevenção e controlo da transmissão da COVID-19.  
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A definição destas medidas, deve considerar que o vírus se transmite de 

pessoa para pessoa, essencialmente através de gotículas que podem ser 

inaladas ou depositar-se em superfícies ou objetos em que tocamos, e, 

eventualmente, através de aerossóis potencialmente infetados em espaços 

fechados.  

Neste sentido, destacam-se as seguintes medidas:  

• Distanciamento entre pessoas. 

• Higiene pessoal, nomeadamente a lavagem das mãos e etiqueta 

respiratória. 

• Utilização de equipamentos de proteção individual (por exemplo 

máscaras). 

• Higiene ambiental, como a limpeza, desinfeção e ventilação adequada 

dos espaços. 

• Automonitorização de sintomas, não se deslocando para a escola 

pessoas com sintomas sugestivos de COVID-19.  

Não havendo ainda uma vacina ou tratamento específico para esta doença, 

as medidas preventivas assumem um papel crucial no combate à COVID-19. 

 

Medidas de prevenção pessoal diária: 

 Lavar frequentemente as mãos, com água e sabão, esfregando-

as bem durante pelo menos 20 segundos. 

 Reforçar a lavagem das mãos antes e após as refeições, após o 

uso da casa de banho e sempre que as mãos estejam sujas. 

 Usar lenços de papel (de utilização única) para se assoar. 

 Deitar os lenços usados num caixote do lixo e lavar as mãos de 

seguida. 

 Tossir ou espirrar para o braço com o cotovelo fletido, e não para 

as mãos. 

 Evitar tocar nos olhos, no nariz e na boca com as mãos sujas ou 

contaminadas com secreções respiratórias. 

 Evitar toques desnecessários em superfícies. 
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Medidas de higiene e segurança em contexto escolar: 

 As crianças, os alunos, bem como o pessoal docente e não 

docente com sinais ou sintomas sugestivos de COVID-19 não 

devem apresentar-se no estabelecimento de educação pré-

escolar ou na escola. Devem contactar o SNS24 (808 24 24 24) 

ou outras linhas telefónicas criadas especificamente para o efeito, 

e proceder de acordo com as indicações fornecidas, pelos 

profissionais de saúde. 

 É obrigatório o uso de máscaras ou viseiras nos transportes 

coletivos de passageiros pelos passageiros com idade igual ou 

superior a 10 anos. 

 É obrigatório o uso de máscaras para o acesso ou 

permanência nos espaços nos estabelecimentos de ensino e 

creches pelos funcionários docentes e não docentes, 

encarregados de educação, fornecedores e outros elementos 

externos, bem como pelos alunos a frequentar a escola B/S de 

Barroselas, a partir do 2.º CEB. 

 Caso um funcionário docente, não docente ou um aluno 

manifeste a ausência e esquecimento reiterado de máscara (2.ª 

vez), terá que adquirir uma nova junto de um AO, dando-se 

conhecimento ao encarregado de educação, no caso dos alunos. 

As máscaras estão disponíveis nas escolas do AEB por um preço 

de 0,30€. 

 Colocar cartazes, de fácil compreensão para toda a comunidade 

educativa, em todos os locais específicos, ilustrativos de uma boa 

higienização das mãos. 

 O pessoal docente e não docente deve promover os bons hábitos 

em relação à lavagem das mãos e às regras de etiqueta 

respiratória. 

 Os docentes, em contexto de sala de aula, deverão promover 

atividades para a aquisição de bons hábitos de higiene. 

 Haverá em locais de fácil acesso, toalhetes de papel descartáveis 

assim como caixotes de lixo para depósito dos resíduos. Estes 

deverão ser esvaziados e desinfetados com muita regularidade, 

usando sempre luvas descartáveis. 

 A limpeza e o arejamento de todos os espaços utilizados pela 

comunidade educativa serão feitos diariamente.  

 O professor será a pessoa responsável por deixar as janelas das 

salas abertas durante os intervalos.  
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 Limpeza/higienização regular e intensa (frequência horária) com 

detergente apropriado, assim como solução antisséptica de base 

alcoólica de:  

o maçanetas e puxadores de portas;  

o armários;  

o telefones;  

o teclados e ratos de computador;  

o interruptores;  

o torneiras e autoclismos;  

o mesas de trabalho dos alunos no final de cada período de 

trabalho (final da manhã, final da tarde);  

o outros acessórios regularmente manipuláveis (ex. 
comandos…). 

 

1.1.2. Deslocações fora das Escolas do AEB e ao estrangeiro  

 
Não tendo sido decretada pela DGS, até ao momento, qualquer 

restrição a deslocações fora das escolas do AEB (visitas de estudo, 

Geoparque Litoral, CMIA, atividades náuticas, piscina, atletismo…) assim 

como saídas ao estrangeiro, estas ficam suspensas, como medida de 

saúde pública preventiva, de todos os agentes do AEB. 

Os docentes, alunos e demais acompanhantes que tenham 

regressado ou que tenham estado em contacto próximo e direto com 

quem tenha regressado de país ou zona de risco para a infeção pelo 

COVID-19, identificados pela DGS, devem, nos 14 dias subsequentes, 

monitorizar o seu estado de saúde, medindo a temperatura corporal duas 

vezes ao dia, registando os valores e estar atentos a tosse ou a 

dificuldades respiratórias.  

Devem ainda evitar cumprimentos sociais com contacto físico. 

 
Quaisquer alterações ao estado de saúde devem ser comunicadas de 

imediato à linha SNS 24 (808 24 24 24) que analisará o risco em concreto e 

dará as devidas recomendações/orientações. 
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2. PLANO DE CONTINGÊNCIA 

O presente Plano descreve os procedimentos a adotar perante 

professores, alunos, assistentes técnicos e operacionais e aqueles que, por 

motivos profissionais ou outros, se desloquem às instalações do AEB com 

sintomas (caso suspeito de infeção pelo novo Coronavírus SARS-CoV-2, agente 

causal da COVID-19).  

Este Plano pode ser atualizado a qualquer momento, tendo em conta a 

evolução do quadro epidemiológico da COVID-19. As situações não previstas 

neste Plano devem ser avaliadas, caso a caso, pela Comissão de Gestão do 

Plano de Contingência COVID-19.  

 

2.1. GESTÃO DE CASO 

 

2.1.1. Níveis de Alerta 

De acordo com a DGS, define-se como caso suspeito quem apresente 

como critérios clínicos infeção respiratória aguda (febre ou tosse ou 

dificuldade respiratória), associados a critérios epidemiológicos. 

Critérios clínicos Critérios epidemiológicos 

Infeção respiratória 

aguda (febre ou tosse 

ou dificuldade 

respiratória) requerendo 

ou não hospitalização. 

História de viagem para áreas com transmissão 

comunitária ativa nos 14 dias antes do início de 

sintomas, ou 

Contacto com caso confirmado ou provável de infeção 

por SARS-CoV-2/COVID-19, nos 14 dias antes do início 

dos sintomas, ou 

Profissional de saúde ou pessoa que tenha estado numa 

instituição de saúde onde são tratados doentes com 

COVID-19. 

 

2.1.2. Disponibilização de equipamentos e produtos 

O AEB compromete-se a disponibilizar em todas as escolas os seguintes 

equipamentos e produtos:  

 Solução antisséptica de base alcoólica em sítios estratégicos (ex. zona 

de refeições, registo biométrico, áreas de “isolamento”), conjuntamente 

com informação sobre os procedimentos de higienização das mãos; 
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 Toalhetes de papel para secagem das mãos, nas 

instalações sanitárias e noutros locais onde seja possível a 

higienização das mãos. 

 Máscaras cirúrgicas, para utilização da pessoa com 

sintomas (caso suspeito). 

 Máscaras cirúrgicas e luvas descartáveis, a utilizar, 

enquanto medida de precaução, pelo(s) responsáveis(s) que 

acompanhe(m). 

 Embalagem com 3 máscaras comunitárias, reutilizáveis, 

para 25 lavagens, por período. 

 Contentor de resíduos com abertura não manual e saco 

plástico. 

 Termómetro digital. 

 Tapete desinfetante. 

 Nebulizador térmico, para a desinfeção dos espaços 

(adquiridos com a ajuda das Autarquias e do Orçamento da 

Escola). 

 

2.1.3.  Atuação do estabelecimento do AEB perante um caso 
suspeito de COVID-19 

Perante a identificação de um caso suspeito, devem ser tomados os 

seguintes passos: 
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1) Perante a deteção de um caso suspeito de COVID-19 de uma pessoa 

presente no estabelecimento de educação ou ensino, são imediatamente 

ativados todos os procedimentos constantes no nosso Plano de 

Contingência e é contactado o ponto focal designado previamente pela 

Direção do estabelecimento de educação ou ensino (Anexo 1).  

2) O caso suspeito de COVID-19, quando se trate de um menor, é 

acompanhado por um adulto, para a área de isolamento, através dos 

circuitos próprios, definidos neste documento. Sempre que se trate de 

um adulto, dirige-se sozinho para a área de isolamento. Na área de 

isolamento deve constar o fluxo de atuação perante um caso suspeito de 

COVID-19 em contexto escolar (Anexo 3).  

3) Caso se trate de um menor de idade, é contactado de imediato o 

encarregado de educação, de modo a informá-lo sobre o estado de 

saúde do menor. O encarregado de educação deve dirigir-se ao 

estabelecimento de educação ou ensino, preferencialmente em veículo 

próprio.  

4) Na área de isolamento, o encarregado de educação, ou o próprio se for 

um adulto, contacta o SNS 24 ou outras linhas criadas para o efeito e 

segue as indicações que lhe forem dadas. O diretor ou o ponto focal do 

estabelecimento de educação ou ensino pode realizar o contacto 

telefónico se tiver autorização prévia do encarregado de educação.  

Na sequência da triagem telefónica:  

• Se o caso não for considerado suspeito de COVID-19 pela triagem 

telefónica (SNS 24 ou outras linhas), a pessoa segue o procedimento 

normal do AEB, de acordo com o quadro clínico apresentado. Terminam 

os procedimentos constantes no Plano de Contingência para COVID-19 

e não se aplica o restante “Fluxograma de atuação perante um caso 

suspeito de COVID-19 em contexto escolar”.  

• Se o caso for considerado suspeito de COVID-19 pela triagem 

telefónica (SNS 24 ou outras linhas) será encaminhado de uma das 

seguintes formas:  

• Autocuidado: isolamento em casa;  

• Avaliação Clínica nas Áreas Dedicadas COVID-19 nos Cuidados de 

Saúde Primários;  

• Avaliação Clínica em Serviço de Urgência.  

 

Nota: Se o encarregado de educação não contactar o SNS 24 ou outras 

linhas criadas para o efeito, a Autoridade de Saúde Local deve ser informada da 

situação pelo diretor ou ponto focal do estabelecimento de educação ou ensino.  



 

PÁGINA 10 DE 46 

5) Caso exista um caso suspeito de COVID-19 triado pela SNS 24 ou 

outras linhas de triagem telefónica, é contactada de imediato a 

Autoridade de Saúde Local/Unidade de Saúde Pública Local, cujos 

contactos telefónicos devem constar num documento visível na área de 

isolamento, e estar gravados no telemóvel do ponto focal e do diretor do 

estabelecimento de educação ou ensino.  

6) A Autoridade de Saúde Local:  

• Prescreve o teste para SARS-CoV-2 e encaminha para a sua 

realização;  

• Esclarece o caso suspeito, se for um adulto ou o encarregado de 

educação, caso se trate de um menor, sobre os cuidados a adotar 

enquanto aguarda confirmação laboratorial e sobre os procedimentos 

seguintes (no que for aplicável da Orientação n.º10/2020 da DGS).  

• A deslocação para casa, para os serviços de saúde ou para o local de 

realização de teste deve ser feita em viatura própria, ou em viatura 

própria dos encarregados de educação, caso seja menor de idade. Se 

tal não for possível, deve ser utilizada uma viatura de transporte 

individual, não devendo recorrer-se a transporte público coletivo. 

Durante todo o percurso, o caso suspeito e o(s) respetivo(s) 

acompanhante(s) devem manter a máscara devidamente colocada.  

7) A Autoridade de Saúde Local, no primeiro contacto com o 

estabelecimento de educação ou ensino, procede a uma rápida 

avaliação da situação/risco, para decidir a celeridade e amplitude das 

medidas a adotar. Caso considere necessário, pode implementar 

medidas de proteção, enquanto aguarda confirmação laboratorial, 

nomeadamente:  

• Isolamento dos contactos que estiveram sentados em proximidade 

na sala de aula ou no refeitório ou outros contactos próximos 

identificados;  

• Após confirmação laboratorial do caso, a Autoridade de Saúde Local 

deve prosseguir com a investigação epidemiológica (in loco, se 

necessário):  

• Inquérito epidemiológico;  

• Rastreio de contactos; 

• Avaliação ambiental. 


8) A Autoridade de Saúde informa o caso, os contactos de alto e baixo 

risco e o AEB sobre as medidas individuais e coletivas a implementar, de 

acordo com a avaliação da situação/risco efetuada, nomeadamente:  
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• Isolamento de casos e contactos, encerramento da turma, de áreas 

ou, no limite, de todo o estabelecimento de educação ou ensino;  

• Limpeza e desinfeção das superfícies e ventilação dos espaços 

mais utilizados pelo caso suspeito, bem como da área de isolamento 

(Orientação n.º 014/2020 da DGS);  

• Acondicionamento dos resíduos produzidos pelo caso suspeito em 

dois sacos de plástico, resistentes, com dois nós apertados, 

preferencialmente com um adesivo/atilho e colocação dos mesmos 

em contentores de resíduos coletivos após 24 horas da sua 

produção (nunca em ecopontos).  

Para implementação de medidas e gestão de casos, a Autoridade de Saúde 

Local, pode mobilizar e liderar uma Equipa de Saúde Pública. 

 

2.1.4. Área de isolamento 

A deslocação para a área de isolamento deve ser o mais direta possível, 

seguindo o circuito definido para o efeito, evitando o contacto pessoal durante o 

percurso. 

Escola do AEB Sala1  Observações 

CE de Barroselas Secretaria 

 
Os espaços 

devem ser 

ventilados e 

utilizados 

unicamente 

para este fim. 

 

Após cada 

utilização, 

serão 

desinfetados e 

arejados. 

EB1/JI de 
Carvalhos/Carvoeiro 

Sala 22 

CE de Mujães Bastidor 

EB1 de Vila de Punhe Sala R/ch 

Escola B/S de 

Barroselas 

Bloco A 

Para pessoal docente, não 

docente e alunos que 

surjam com temperatura 

igual ou superior a 38º. 

Bloco B Para os alunos dos 7.º e 8.º 

anos, utentes do bloco. 

Bloco C Para os alunos do 2.º ciclo, 

utentes do bloco. 

Bloco D 
Para os alunos do 9.º ano e  

do ensino secundário, 

utentes do bloco. 

Ginásio 
Sala contígua, para os 

alunos utentes deste 

espaço, no momento. 

                                                           
1
 No R/Ch de cada uma das escolas, identificadas para o efeito e do conhecimento de todo o 

Agrupamento. 
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2.1.5. Atuação do estabelecimento de educação ou ensino perante 
um caso confirmado de COVID-19 fora do estabelecimento 

Se o caso confirmado tiver sido identificado fora do estabelecimento de 

educação ou ensino, devem ser seguidos os seguintes passos: 

 

1) Perante a comunicação ao AEB, de um caso confirmado de COVID-19 

de uma pessoa que tenha frequentado o estabelecimento, devem ser 

imediatamente ativados todos os procedimentos constantes neste 

Plano de Contingência e ser contactado o ponto focal designado 

previamente pela Direção do estabelecimento de educação ou ensino 

(Anexo 1).  

2) A Diretora do AEB ou o ponto focal contacta de imediato a Autoridade 

de Saúde Local/Unidade de Saúde Pública Local, a informar da situação.  

3) A Autoridade de Saúde Local, apoiada pela Unidade de Saúde Pública 

Local, assegura a investigação epidemiológica (in loco, se necessário):  

• Inquérito epidemiológico;  

• Rastreio de contactos;  

• Avaliação ambiental.  

4) De acordo com a avaliação de risco efetuada, a Autoridade de Saúde 

Local informa os contactos de alto e de baixo risco e o AEB, sobre quais 

as medidas individuais e coletivas a implementar, nomeadamente:  

• Isolamento de contactos, encerramento da turma, de áreas ou, no 

limite, de todo o estabelecimento de educação ou ensino;  

• Limpeza e desinfeção das superfícies e ventilação dos espaços 

utilizados pelo caso suspeito, bem como da área de isolamento 

(Orientação n.º 014/2020 da DGS);  

• Acondicionamento dos resíduos produzidos pelo caso suspeito em 

dois sacos de plástico, resistentes, com dois nós apertados, 

preferencialmente com um adesivo/atilho e colocação dos mesmos 

em contentores de resíduos coletivos após 24 horas da sua 

produção (nunca em ecopontos).  

 

 

 



 

PÁGINA 13 DE 46 

 

 

 

PLANO DE CONTINGÊNCIA 

COVID-19 
ATUALIZAÇÃO 

 

2018-2021 
P
Á

G

I

N

2.1.6. Medidas a adotar pelo caso confirmado 

Perante um caso com teste laboratorial (rRT-PCR) positivo para 

COVID-19, o mesmo deve permanecer em isolamento até cumprir 

com os critérios de cura documentada (Norma nº. 004/2020 da 

DGS). A definição do local de isolamento dependerá da gravidade do 

quadro clínico e das condições de habitabilidade de cada pessoa. 

 

As pessoas com COVID-19 são consideradas curadas quando:  

• Apresentam ausência completa da febre (sem recurso a medicação) 

e melhoria significativa dos sintomas durante 3 dias consecutivos, e  

 

• Apresentam teste laboratorial (rRT-PCR) negativo, realizado, no 

mínimo, 14 dias após o início dos sintomas (nos doentes sem 

internamento hospitalar por COVID-19) ou dois testes laboratoriais 

(rRT-PCR) negativos, com pelo menos 24 horas de diferença, 

realizados, no mínimo, 14 dias após o início dos sintomas (nos 

doentes com internamento hospitalar por COVID-19).  

 

Após determinação de cura e indicação da Autoridade de Saúde Local, a 

pessoa pode regressar ao estabelecimento de educação ou ensino. 

 

2.2. RASTREIO DE CONTACTOS 

O rastreio de contactos é uma medida de saúde pública cujo objetivo é a 

rápida identificação de pessoas que estiveram em contacto com um caso 

confirmado de COVID-19, garantindo a identificação de possíveis casos 

secundários, com vista à interrupção da transmissão da doença.  

Este rastreio compreende três passos (Norma n.º 015/2020 da DGS): 

 

 

 

 

 

 

 

2.2.1. IDENTIFICAÇÃO DOS CONTACTOS  

1. O rastreio de contactos deve ser iniciado prontamente após a 

confirmação de um caso de COVID-19, preferencialmente 

nas 12 horas seguintes à identificação do caso, incluindo os 

contactos na escola (alunos, pessoal docente, pessoal não 
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docente), os coabitantes e contactos de outros contextos que 

possam ser relevantes (Norma n.º 015/2020 da DGS).  

2. O Titular de Grupo, Titular de Turma e Diretor de Turma, no 

início do ano letivo, entregará uma lista em formato Word, 

atualizada, dos contactos dos alunos, onde constem os 

seguintes elementos:  

a. Nome Completo do aluno 

b. Número CC 

c. Validade 

d. Número SS 

e. Morada 

f. Código postal 

g. Localidade 

h. Contacto EE 

 

2.2.2. CLASSIFICAÇÃO DOS CONTACTOS  

O risco de contrair infeção por SARS-CoV-2 é dependente do nível 

de exposição, sendo os contactos classificados, de acordo com esse nível, 

em exposição de alto risco e de baixo risco. Esta estratificação de risco é 

realizada pela Autoridade de Saúde Local/Unidade de Saúde Pública no 

decurso da investigação epidemiológica, de acordo com a Norma 

n.º015/2020 da DGS. 

 

2.2.3. IMPLEMENTAÇÃO DE MEDIDAS  

A Autoridade de Saúde Local, após identificação e classificação do 

nível de risco dos contactos do caso de COVID-19, e de acordo com a 

avaliação de risco efetuada, implementa um conjunto de medidas individuais 

e coletivas (Norma n.º 015/2020 da DGS). 

 

2.2.4. MEDIDAS INDIVIDUAIS A APLICAR AOS CONTACTOS  

• Contactos de alto risco - Os contactos classificados como tendo 

exposição de alto risco ficam sujeitos aos procedimentos de: 

Isolamento profilático no domicílio ou noutro local definido pela 

Autoridade de Saúde, até ao final do período de vigilância ativa 

(Despachos n.º 2836-A/2020 e/ou n.º 3103-A/2020); Teste 

laboratorial para deteção de SARS-CoV-2; Vigilância ativa durante 

14 dias, desde a data da última exposição.  

 

ATENÇÃO:  

A realização de teste molecular com resultado negativo não invalida a 

necessidade do cumprimento do período de isolamento profilático e vigilância 

ativa de 14 dias desde a data da última exposição.  
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Se o resultado do teste molecular for positivo, considera-se como caso 

confirmado e iniciam-se os procedimentos relativos à “Abordagem do caso 

confirmado de COVID-19" do presente documento (capítulo 3.3) e da Norma 

nº.004/2020 da DGS e os procedimentos de “Rastreio de contactos” do presente 

documento (capítulo 4) e da Norma n.º 015/2020 da DGS.  

A Autoridade de Saúde Local determina as medidas supramencionadas e 

informa todos os intervenientes dos procedimentos a adotar. 

• Contactos de baixo risco - Os contactos classificados como tendo 

exposição de baixo risco ficam sujeitos aos procedimentos de: 

Vigilância passiva, com monitorização de sintomatologia pelos 

encarregados de educação, se menores, ou pelo próprio, durante 14 

dias desde a data da última exposição.  

 

2.2.5. MEDIDAS COLETIVAS A ADOTAR PELO 
ESTABELECIMENTO DE EDUCAÇÃO OU ENSINO  

 

A Autoridade de Saúde pode determinar, além das medidas individuais a 

adotar pelos contactos, outras medidas coletivas a aplicar pelo estabelecimento 

de educação ou ensino, em obediência do Princípio da Proporcionalidade:  

• Encerramento de uma ou mais turmas;  

• Encerramento de uma ou mais zonas do estabelecimento de 

educação ou ensino;  

• Encerramento de todo o estabelecimento de educação ou ensino*.  

*O encerramento de todo o estabelecimento de educação ou ensino só deve ser 

ponderado em situações de elevado risco no estabelecimento ou na 

comunidade. Esta medida apenas pode ser determinada pela Autoridade de 

Saúde Local, envolvendo na tomada de decisão as Autoridades de Saúde 

Regional e Nacional.  

 

Se considerar necessário, a Autoridade de Saúde Local pode recomendar outras 

medidas. 
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2.3. GESTÃO DE SURTOS  

 

2.3.1. Gestão de surtos  

Será considerado um surto em contexto escolar, qualquer agregado de 2 ou 

mais casos com infeção ativa e com ligação epidemiológica. Numa situação em 

que existam dois ou mais casos com origens diferentes, a atuação é análoga, 

pelo que doravante ambas se designam como “surtos”.  

 

Perante casos de COVID-19, no estabelecimento de educação ou ensino podem 

verificar-se diferentes Cenários:  

A. “Surto” numa turma: casos numa turma ou turmas que funcionem 

em coorte (ver Glossário). Nas coortes, as cadeias de transmissão 

poderão ficar circunscritas a este grupo de contacto mais próximo; 

B. “Surto” em várias turmas sem ligação epidemiológica: casos 

que ocorrem em diferentes turmas no mesmo período temporal, 

mas sem ligação epidemiológica entre eles; 

C. “Surto” em várias turmas com ligação epidemiológica: casos que 

ocorrem em diferentes turmas, resultantes de transmissão 

secundária ou terciária dentro da comunidade escolar;  

D. “Surto” sem controlo de transmissão: elevado número de casos em 

diferentes grupos da comunidade escolar (alunos, pessoal docente 

e não docente) com transmissão não controlada.  

 

Perante a existência de um “surto” num estabelecimento de educação ou ensino, 

será necessário uma rápida atuação e aplicação de medidas individuais e 

coletivas pela Autoridade de Saúde Local. As medidas a adotar irão depender 

de um conjunto de fatores considerados na avaliação de risco, realizada pela 

Autoridade de Saúde Local, tais como:  

• Distanciamento entre pessoas;  

• Disposição e organização das salas;  

• Organização das pessoas por coortes (ver Glossário);  

• Organização estrutural do estabelecimento, nomeadamente 

corredores e circuitos de circulação;  

• Ventilação dos espaços;  

• Período entre o início de sintomas e a identificação do caso 

suspeito;  

• Outros fatores.  
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Como tal, é importante ressalvar que a avaliação de risco deve ser feita caso a 

caso, pela Autoridade de Saúde Local, e da mesma podem resultar diferentes 

medidas a implementar em cada estabelecimento de educação ou ensino. 

 

2.3.2. Implementação de medidas  

Após a realização da investigação epidemiológica, a Autoridade de Saúde Local 

decidirá, de acordo com a avaliação de risco, quais as medidas de controlo a 

implementar, podendo determinar:  

• Isolamento de casos confirmados ou suspeitos;  

• Isolamento de casos confirmados ou suspeitos e isolamento profilático 

de contactos de alto risco;  

• Encerramento de uma ou mais turmas;  

• Encerramento de uma ou mais zonas da escola;  

• Encerramento de todo o estabelecimento de educação ou ensino*.  

 

* O encerramento de todo o estabelecimento de educação ou ensino só deve ser 

ponderado em situações de elevado risco no estabelecimento ou na 

comunidade. Esta medida apenas pode ser determinada pela Autoridade de 

Saúde Local, envolvendo na tomada de decisão as Autoridades de Saúde 

Regional e Nacional.  

 

Apresentam-se as medidas a implementar mediante a magnitude da 

transmissão de SARS-CoV-2 na comunidade escolar. Contudo, a intervenção de 

Saúde Pública e respetivas medidas que são recomendadas devem decorrer de 

uma minuciosa avaliação caso a caso. Estas medidas deverão ser adequadas 

à realidade local e considerar, entre outros fatores, a situação epidemiológica em 

que o estabelecimento de educação ou ensino se insere, as condições do 

mesmo assim como a existência de recursos necessários para controlo da 

transmissão. 
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CENÁRIOS MEDIDAS CUMULATIVAS A IMPLEMENTAR 

A 

 A Autoridade de Saúde Local decidirá, de acordo 

com a avaliação  de risco, quais as medidas de 

controle a implementar, incluindo: 

 Isolamento dos casos; 

 Rastreio de contactos; 

 Isolamento profilático dos contactos de alto 

risco; 

 Realização de testes laboratoriais aos 

contactos de alto risco. 

B 

A Autoridade de Saúde Local estuda a relação 

entre os casos e serão avaliadas medidas 

adicionais em relação ao cenário A, incluindo: 

• Encerramento das turmas com casos 

confirmados, durante 14 dias desde a data 

de início de isolamento profilático de todos os 

contactos; 

• Encerramento de uma ou mais zonas da 

escola, durante 14 dias desde a data de 

início de isolamento profilático de todos os 

contactos. 

C 

A Autoridade de Saúde Local estuda a relação 

entre os casos e serão avaliadas medidas 

adicionais em relação ao cenário B, incluindo: 

• Alargamento das medidas de isolamento a 

contactos de baixo risco. 

D 

A Autoridade de Saúde Local, em articulação com 

as Autoridades de Saúde Regional e Nacional, 

pode considerar a necessidade de escalar as 

medidas, avaliando o encerramento temporário do 

estabelecimento de educação ou ensino. A sua 

reabertura deverá ocorrer quando a Autoridade de 

Saúde assim o determinar, com base no controlo 

da situação epidemiológica e quando esta não 

representar risco para a comunidade escolar. 
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2.4. COMUNICAÇÃO E ARTICULAÇÃO COM 
OS PARCEIROS 

É fundamental envolver os parceiros da comunidade educativa para 

apoiar o estabelecimento de educação ou ensino a responder de forma célere e 

adequada e controlar a transmissão de SARS-CoV-2. A comunicação tem um 

papel fundamental. Deste modo, a partilha regular de pontos de situação, de 

medidas e recomendações a adotar em cada momento, são peças chave na 

estratégia de comunicação e promoção de literacia em saúde, que permitem não 

só tranquilizar e dar confiança face à incerteza, como também a adoção de 

comportamentos de proteção da saúde na comunidade escolar e nos parceiros. 

Pela sua importância estratégica, a articulação com os parceiros da comunidade 

educativa, deve ser promovida e potenciada. É fundamental garantir o 

cumprimento de todos os procedimentos, como estratégia de envolvimento 

em todo o processo e, sempre que possível, na tomada de decisão, através da 

participação de todos, desde o momento inicial na resposta a um surto. 

 

1. A Autoridade de Saúde Local procede à ativação da Equipa de Saúde 

Pública para apoiar nas fases de investigação epidemiológica, gestão 

de casos, comunicação e implementação das medidas de prevenção e 

controlo da transmissão de SARS-CoV-2. Estas equipas devem ser 

criadas pelos Agrupamento de Centros de Saúde (ACeS) e lideradas 

pela Autoridade de Saúde em articulação com a Equipa de Saúde 

Escolar. 

2. Perante um surto de COVID-19 ou um caso com grande transcendência 

social, a Autoridade de Saúde Local informa a Comissão Municipal de 

Proteção Civil, garantido assim a fácil articulação e colaboração 

institucional entre todos os organismos e serviços com 
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responsabilidades, promovendo o acionamento dos planos de 

emergência pela Comissão Municipal de Proteção Civil, sempre que tal 

se justifique. 

3. De acordo com a avaliação de risco efetuada, a Autoridade de Saúde 

Local/Unidade de Saúde Pública comunica à Direção do 

estabelecimento de educação ou ensino o risco e as medidas de 

proteção individuais e coletivas a adotar (Capítulo 5.2). 

4. Após indicação da Autoridade de Saúde Local/Unidade de Saúde 

Pública, a Direção do AEB informa todos os encarregados de educação 

e restante comunidade escolar da existência de um surto, das medidas 

que foram tomadas e das que deverão ser adotadas. Esta comunicação 

deve ser detalhada, preservando a confidencialidade e anonimato dos 

envolvidos. A comunicação com os encarregados de educação e 

restante comunidade escolar pode ser realizada utilizando o Anexo 5. 

5. A Direção do Agrupamento assegura a disponibilização de recursos e 

equipamentos para garantir o cumprimento das medidas indicadas pela 

Autoridade de Saúde. Neste processo o papel das Autarquias é 

fundamental. 

O encerramento de parte ou da totalidade do estabelecimento de educação ou 

ensino não implica necessariamente a interrupção do processo pedagógico ou 

de aprendizagem 

 

2.5. FUNCIONAMENTO DE CADA 
ESTABELECIMENTO DE EDUCAÇÃO  
E ENSINO 

Não podendo perder de vista a importância das aprendizagens e do 

desenvolvimento das crianças e dos alunos, bem como a garantia do seu 

bem-estar e segurança, estabelecem-se as seguintes orientações para a 

reorganização do funcionamento de cada estabelecimento de educação e 

ensino, no ano letivo 2020/2021:  

 

2.5.1. MEDIDAS GERAIS 

A Direção do Agrupamento é responsável por: 

a) Manter um elo de ligação local com as Entidades da Saúde (Saúde 

Escolar e Unidades de Saúde Pública), as Autarquias, a Segurança 

Social e a Proteção Civil, salvaguardando a necessidade de apoios 

ou recursos que estas Entidades possam disponibilizar;  
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b) Confirmar que todas as escolas pertencentes ao Agrupamento 

apresentam as condições sanitárias necessárias para a promoção 

das boas práticas de higiene, nomeadamente a higienização das 

mãos com água e sabão, e secagem com toalhetes de papel;  

c) Procurar garantir as condições necessárias para cumprir com as 

recomendações de distanciamento físico;  

d) Garantir o cumprimento da utilização de máscaras para acesso e 

permanência nos estabelecimentos de educação e ensino, pelo 

pessoal docente e não docente, pelos alunos a partir do 2.º CEB, e 

ainda encarregados de educação, fornecedores e outros elementos 

externos;  

e) Informar a comunidade educativa relativamente às normas de 

conduta a obedecer, no atual contexto, e que visam a prevenção e o 

controlo da transmissão da COVID-19 (correta higienização das 

mãos, etiqueta respiratória e colocação da máscara). A informação 

deve estar afixada em locais visíveis do recinto escolar e, sempre 

que possível, ser enviada por via digital. Deve ainda a comunidade 

educativa ser informada sobre todas as alterações à organização e 

funcionamento do respetivo estabelecimento;  

f) Confirmar que a gestão de resíduos é mantida, diariamente, sem 

necessidade de proceder a tratamento especial;  

g) Acautelar a disponibilização de solução antissética de base 

alcoólica (SABA) à entrada dos recintos;  

h) Garantir a existência de material e produtos de limpeza para os 

procedimentos adequados de desinfeção e limpeza dos edifícios 

escolares, de acordo com a Orientação nº 014/2020 da DGS e com o 

documento da Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares 

(DGEstE), com a orientação da DGS e a colaboração das Forças 

Armadas, sobre “Limpeza e desinfeção de superfícies em ambiente 

escolar, no contexto da pandemia COVID-19”;  

i) Elaborar e afixar em local visível, com conhecimento dos 

profissionais com funções de limpeza, de um plano de higienização 

dos espaços e equipamentos que tenha por referência a informação 

da DGEstE, com a orientação da DGS e a colaboração das Forças 

Armadas (“Limpeza e desinfeção de superfícies em ambiente 

escolar, no contexto da pandemia COVID-19”); 

j) Garantir que pessoas externas ao processo educativo (p. ex. 

fornecedores) só devem entrar no recinto escolar quando tal for 

imprescindível e, sempre, de forma segura, utilizando máscara e 
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evitando contacto com as crianças, alunos e pessoal docente e não 

docente;  

k) Garantir que a todos os utentes que pretendam entrar no 

estabelecimento de ensino lhes seja medida a temperatura pelo 

assistente operacional a quem for atribuída essa função, agindo com 

prudência, face a impressibilidade do estado atual da pandemia; 

l) Privilegiar a via digital para todos os procedimentos administrativos, 

sempre que possível;  

m) Suspender eventos e reuniões com um número alargado de 

pessoas, sempre que as condições de segurança não possam ser 

garantidas;  

n) Privilegiar a via digital ou telefónica no contacto com os 

encarregados de educação. Nos casos em que seja necessário 

reunir presencialmente, estas reuniões deverão ser, 

preferencialmente, individuais ou em pequenos grupos, mantendo as 

medidas de higiene e distanciamento. 

 

2.5.2. CENTRO ESCOLAR DE BARROSELAS 

EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

A. HORÁRIO 

Atividades de Acompanhamento e Apoio à Família 
(AAAF) 

8h00/9h00 

Início das atividades de manhã 9h00 

Intervalo da manhã   10h30/11h00 

Intervalo do almoço  11h30/13h00 

Início das atividades de tarde  13h00 

Término das atividades 15h30 

Atividades de Acompanhamento e Apoio à Família 
(AAAF) 

15h30/18h30 

 

B. CIRCUITO 

Desde que entram no recinto escolar, as crianças devem deslocar-se de 

acordo com o circuito definido, seguindo as regras da Direção Geral de Saúde. 

a) Entrada e saída do recinto escolar pela porta 1 (entrada);  

b) Entrada e saída do edifício pela porta 3 (frente à sala de atividades do 

Jardim de Infância);  
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c) Utilizar sempre a porta 3 para sair e entrar no edifício ao longo do dia; 

d) Seguir sempre pelo lado direito do corredor no percurso de ida e volta 

da cantina ou nas deslocações à casa de banho, seguindo as setas 

marcadas no chão. 

 

C. PROCEDIMENTOS: 

No cumprimento das regras definidas, as crianças: 

a) Devem ser entregues à porta do estabelecimento pelo encarregado de 

educação, ou pessoa por ele designada, e recebidas por um profissional 

destacado para o efeito, evitando sempre que possível, a circulação de 

pessoas externas no interior do recinto, salvo situações excecionais 

previamente identificadas; 

b) Desinfetar as mãos à entrada do recinto escolar; 

c) Devem trocar o calçado que trazem de casa por outro apenas utilizado 

no espaço do Jardim de Infância, tendo, para isso, sido criados e 

espaços “sujos” e os espaços “limpos”, aplicando-se o mesmo 

procedimento aos profissionais; 

d) Não podem trazer de casa brinquedos ou outros objetos que não sejam 

necessários; 

e) Devem lavar as mãos antes e depois das refeições, sempre 

acompanhadas por um adulto para que o façam corretamente. 

f) Além disto, cada criança terá o material individual necessário para cada 

atividade e serão retirados das salas de atividade todos os materiais não 

essenciais à prática das atividades, reforçando a limpeza dos que lá 

permanecem. 

g) Os lugares, na sala de atividades e na cantina, serão marcados, de 

forma a garantir o distanciamento físico possível. 

h) Qualquer equipamento ou utensílio pertencente à criança, 

designadamente, roupa suja, devem ser colocados em sacos 

descartáveis para devolução aos pais. 

i) As casas de banho serão limpas e desinfetadas, pelo menos, duas 

vezes de manhã e duas vezes à tarde. 

j) Os espaços comuns da escola, bem como, corrimãos, maçanetas das 

portas, interruptores serão desinfetados, no mínimo, duas vezes de 

manhã e duas vezes à tarde. 
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1.º CICLO 

A. HORÁRIO 

 3.º e 4.º anos 1.º e 2.º anos 

Início das atividades 
letivas 

8h30 9h00 

Intervalo da manhã 10h00/10h30 10h30/11h00 

Intervalo do almoço 12h00/13h30 12h30/14h00 

Início das atividades 
letivas de tarde 

13h30 14h00 

Término das 
atividades letivas 

15h00 
ou 

16h30 
(alunos do 4.º ano)1 

15h30 

Intervalo da tarde 

15h00/15h30 
(alunos do 4.º ano) 

ou 

15h/16h 
(alunos das outras turmas e que 

frequentam AEC ou EMRC) 

15h30/16h00 
(alunos que 

frequentam AEC 
ou EMRC) 

Atividades de 
Enriquecimento 
Curricular – AEC 

16h00/17h00 

1 Estes alunos têm aula de Inglês dois dias por semana, pelo que nesses dias as atividades letivas 

prolongam-se até às 16h30. 

 

Desde que entram no recinto, os alunos deslocar-se de acordo com o 

circuito definido, seguindo as regras da Direção Geral de Saúde, por forma a 

garantir o distanciamento físico e o não cruzamento de turmas diferentes. 

B. CIRCUITOS 

a) Entrada e saída do edifício escolar pela porta lateral (de acesso à 

rampa) para todos os alunos do 1.º Ciclo nos horários definidos; 

b) Utilizar os tapetes de desinfeção colocados nas respetivas portas de 

acesso. 

c) Seguir sempre pelo lado direito do corredor, da rampa em qualquer 

deslocação no interior do edifício, seguindo as setas marcadas no chão. 

Turmas B1A e B1B 

a) Manhã – entram pela porta lateral, descem a rampa (lado direito), 

seguem pelo corredor (lado direito) em direção às salas (1 e 2, 

respetivamente); 

b) Intervalo da manhã – saem e entram pela porta 2; 

c) Almoço – seguem pelo lado direito do corredor em direção à cantina; 

d) Período da tarde – entram pela porta 2 e seguem em direção às salas; 
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e) Término da atividade letiva – seguem pelo corredor (lado direito), sobem 

a rampa e saem pela porta lateral. 

 

Turma B2A e B2B 

a) Manhã – entram pela porta lateral, sobem a rampa (lado direito), seguem 

pelo corredor (lado direito) em direção às salas (7 e 5, respetivamente); 

b) Intervalo da manhã – descem e sobem a rampa, saem e entram pela 

porta 1 (frente ao ginásio; 

c) Almoço – seguem pelo lado direito do corredor, descem a rampa em 

direção à cantina 

d) Período da tarde – entram pela porta 1, sobem a rampa pelo lado direito, 

seguem em direção às salas 

e) Final da atividade letiva – seguem pelo corredor (lado direito), descem a 

rampa e saem pela porta lateral 
 

Turmas B3A4A e B3B  

a) Manhã - entram pela porta lateral, sobem a rampa (lado direito), seguem 

pelo corredor (lado direito) em direção às salas (sala 6 e 11, 

respetivamente); 

b) Intervalo da manhã – descem e sobem pela rampa; saem e entram pela 

porta 2; 

c) Almoço – descem pela rampa, seguem pelo lado direito do corredor em 

direção à cantina; 

d) Período da tarde – entram pela porta 3, seguem pelo corredor (lado 

direito), sobem rampa e seguem em direção às salas; 

e) Final da atividade letiva – seguem pelo corredor (lado direito), descem a 

rampa e saem pela porta lateral. 

  

Turma B4B 

a) Manhã - entram pela porta lateral, descem a rampa (lado direito), em 

direção à sala (ginásio); 

b) Intervalo da manhã – saem e entram pela porta 1, circulando pelo lado 

direito do corredor, dirigem-se à sala; 

c) Almoço – seguem pelo lado direito do corredor em direção à cantina; 

d) Período da tarde – entram pela porta 1, seguem pelo corredor (lado 

direito) em direção à sala; 

e) Final da atividade letiva – seguem pelo corredor (lado direito), sobem a 

rampa e saem pela porta lateral. 
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C. INTERVALOS  

MANHÃ  

a) A vigilância e o acompanhamento das crianças e dos alunos no 

intervalo da manhã são garantidos pela Educadora Titular de Grupo, 

coadjuvada pelas assistentes operacionais, e por docentes Titulares de 

Turma do 1.º CEB, que contam com o apoio das assistentes operacionais 

sempre que disso necessitem. 

b) No espaço exterior do recreio haverá espaços devidamente assinalados 

onde cada uma das turmas e grupo do Pré-escolar irá permanecer.  

c) A utilização dos diferentes espaços obedece a uma escala rotativa 

elaborada semanalmente, pelo que todas as turmas/grupo irão passar 

por todos os espaços. 

d) Para os dias de chuva, foram definidos espaços no interior do edifício 

e/ou em espaços exteriores abrigados, sendo o procedimento igual ao 

anteriormente descrito. 

ESPAÇOS EXTERIORES 

Nome Localização 

Espaço A Campo de jogos 

Espaço B Parque  

Espaço C Entre o muro da escola velha e a horta 

Espaço D Frente à horta pedagógica 

Espaço E Frente à cantina 

Espaço F Desde a parede exterior do ginásio até à areia 

ESPAÇOS PARA OS DIAS DE CHUVA 

Espaço G Alpendre da frente (junto à cantina) 

Espaços H e I Alpendre da frente maior 

Espaço J Casinha  

Espaço K Corredor (entre a sala 2 e a casinha) 

Espaço L Frente ao ginásio 

Espaço M Ginásio 

 

e) Em qualquer das situações, os(as) docentes poderão utilizar material da 

escola (bolas, cordas, jogos, …) que considerarem necessário para 

dinamizar as brincadeiras.  

f) No final, este material será colocado em local próprio para posterior 

desinfeção pelas assistentes operacionais. 

g) As crianças e os alunos não podem trazer de casa brinquedos, livros … 

para usarem nos intervalos. 
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ALMOÇO 

a) Após o almoço, cada turma/grupo irá ocupar o espaço que lhe estiver 

destinado, estando a sua vigilância e acompanhamento a cargo das 

assistentes operacionais.  

b) Nos intervalos não poderá ser disponibilizado qualquer material para 

dinamizar brincadeiras e/ou jogos. 

c) Cerca de 15 min. antes do início das atividades, inicia-se a lavagem e 

desinfeção das mãos, preparando as crianças e alunos para o início das 

atividades da tarde. 

 

TARDE 

a) Neste intervalo, estarão na escola as crianças da Educação Pré-escolar 

que frequentam as Atividades de Acompanhamento e Apoio à Família 

(AAAF), sendo a sua vigilância e acompanhamento da responsabilidade 

da Animadora. 

b) Estarão também alunos do 1.º CEB que frequentam as Atividades de 

Enriquecimento Curricular (AEC), Educação Moral e Religiosa Católica 

(EMRC) e aqueles que ainda se encontram em atividade letiva com a 

Professora Titular de Turma ou na disciplina de Inglês. 

c) Tendo em conta que será um número mais reduzido de alunos, estes irão 

constituir três grupos, um com os que irão ter AEC e/ou EMRC, outro 

com os alunos da turma B3A4A (7) e outro com os alunos da turma B4B 

(26). Irão ocupar o espaço (interior ou exterior) que lhes estiver 

destinado, cuja vigilância e acompanhamento ficará a cargo de uma 

assistente operacional. 

 

CANTINA 

a) Haverá três turnos de almoço: 

11h30 – crianças da Educação Pré-escolar (25 alunos); 

12h00 – alunos do 3.º e do 4.º ano (66 alunos); 

12h30 – alunos do 1.º e do 2.º ano (65 alunos). 

b) As crianças e os alunos ficarão sentados, um em cada mesa, dispostos 

com a mesma orientação em lugares fixos, ficando garantido o 

distanciamento físico e a não colocação de frente uns para os outros.  

c) Terminada a refeição das crianças da Educação Pré-escolar, as suas 

mesas e cadeiras são limpas e desinfetadas.  

d) Quando os alunos do 3.º e do 4.º ano terminarem a refeição, as suas 

mesas serão limpas e desinfetadas. 
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e) O último grupo de alunos (1.º e 2.º ano) irá ocupar o lugar nas mesas 

oposto ao dos colegas do turno anterior, em lugar fixo. 

f) No final da refeição todas as mesas e cadeiras usadas serão limpas e 

desinfetadas, bem como o chão. 

 

EDUCAÇÃO MORAL E RELIGIOSA CATÓLICA (EMRC) 

A lecionação desta disciplina ocorrerá na sala 8, devendo os alunos que a 

frequentam adotar os circuitos e procedimentos anteriormente descritos.  

ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR (AEC) 

Estará disponível para estas atividades a sala 9, devendo os alunos nelas 

inscritos adotar os circuitos e procedimentos anteriormente descritos. 

 

2.5.3. JI/EB1 CARVALHOS – CARVOEIRO 

EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

A. HORÁRIO 

Atividades de Acompanhamento e Apoio à Família 
(AAAAF) 

8h00/9h00 

Início das atividades de manhã 9h00 

Intervalo da manhã   10h30/11h00 

Intervalo do almoço  12h00/13h30 

Início das atividades de tarde  13h30 

Término das atividades 15h30 

Atividades de Acompanhamento e Apoio à Família 
(AAAAF) 

15h30/18h30 

 

B. CIRCUITOS 

Desde que entram no recinto escolar, as crianças devem deslocar-se de 

acordo com o circuito definido, seguindo as regras da Direção Geral de Saúde. 

a) Entrada e saída do recinto escolar;  

b) Entrada e saída do edifício);  

c) Seguir sempre pelo lado direito do corredor no percurso de ida e volta 

da cantina ou nas deslocações à casa de banho, seguindo as setas 

marcadas no chão. 
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C. PROCEDIMENTOS: 

No cumprimento das regras definidas, as crianças: 

a) Devem ser entregues à porta do estabelecimento pelo encarregado de 

educação, ou pessoa por ele designada, e recebidas por um profissional 

destacado para o efeito, evitando sempre que possível, a circulação de 

pessoas externas no interior do recinto, salvo situações excecionais 

previamente identificadas; 

b) Desinfetar as mãos à entrada do recinto escolar; 

c) Devem trocar o calçado que trazem de casa por outro apenas utilizado 

no espaço do Jardim de Infância, tendo, para isso, sido criados e 

espaços “sujos” e os espaços “limpos”, aplicando-se o mesmo 

procedimento aos profissionais; 

d) Não podem trazer de casa brinquedos ou outros objetos que não sejam 

necessários; 

e) Devem lavar as mãos antes e depois das refeições, sempre 

acompanhadas por um adulto para que o façam corretamente. 

f) Além disto, cada criança terá o material individual necessário para cada 

atividade e serão retirados das salas de atividade todos os materiais não 

essenciais à prática das atividades, reforçando a limpeza dos que lá 

permanecem. 

g) Os lugares, na sala de atividades e na cantina, serão marcados, de 

forma a garantir o distanciamento físico possível. 

h) Qualquer equipamento ou utensílio pertencente à criança, 

designadamente, roupa suja, devem ser colocados em sacos 

descartáveis para devolução aos pais. 

i) As casas de banho serão limpas e desinfetadas, pelo menos, duas 

vezes de manhã e duas vezes à tarde. 

j) Os espaços comuns da escola, bem como, corrimãos, maçanetas das 

portas, interruptores serão desinfetados, no mínimo, duas vezes de 

manhã e duas vezes à tarde. 

k) Observação: em qualquer atividade ou mudança de espaços, será tido 

em conta todos os procedimentos de limpeza e higienização, bem como 

o cumprimento das regras de segurança/distanciamento emanadas pela 

DGS. 

l) Na entrada das salas, WC e refeitório, existirão dispositivos de gel 

desinfetante. 
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1.º CICLO 

A. HORÁRIO 

1.º CEB 

Início das atividades letivas 9h00 

Intervalo da manhã 10h30/11h00 

Intervalo do almoço 12h30/14h00 

Início das atividades letivas de tarde 14h00/15h30 

Término das atividades letivas 15h30 

Intervalo da tarde 
(alunos que frequentam o Inglês AEC ou EMRC) 

15h30/16h00 

Inglês 
EMRC 
Atividades de Enriquecimento Curricular – 
AEC 

16h00/17h00 

 

B. CIRCUITOS E PROCEDIMENTOS 

a) Os alunos do 1.º CEB serão rececionados por uma assistente 

operacional, no portão principal, encaminhando-os pelo exterior do 

recinto até ao hall de entrada do ginásio, no piso superior.  

b) A saída das crianças será feita pelo mesmo percurso da entrada, no 

portão principal.  

 

C. CANTINA/REFEITÓRIO 

a) Os horários de almoço serão desfasados de forma a reduzir o número 

de alunos presentes no mesmo espaço.  

b) Haverá três turnos de almoço: 

 

JI 12h00 

C1A3A 12h35a) 

C2A4A 12h40a) 

a) As turmas cumprirão este horário alternadamente. 

c) Durante as refeições os alunos ocuparão os lugares destinados para o 

efeito, lado a lado, mantendo o distanciamento entre colegas. 

d) As crianças do JI, se o tempo permitir, farão o percurso pelo exterior da 

escola até ao refeitório, caso contrário utilizarão as escadas interiores 

pelo lado da biblioteca escolar. 

e) Após o almoço, regressarão pelo mesmo percurso, se o tempo o permitir, 

caso contrário utilizarão as escadas interiores. 
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f) As crianças do 1.º CEB, farão o percurso da sala de aula, pelo corredor 

interior, de acesso ao refeitório. 

g) Após o almoço, cada turma/grupo irá ocupar o espaço que lhe estiver 

destinado, estando a sua vigilância e acompanhamento a cargo das 

assistentes operacionais.  

h) Nos intervalos não poderá ser disponibilizado qualquer material para 

dinamizar brincadeiras e/ou jogos. 

i) Cerca de 15 minutos antes do início das atividades, inicia-se a 

lavagem e desinfeção das mãos, preparando as crianças e alunos para o 

início das atividades da tarde. 

 

D. INTERVALOS 

Nas horas de intervalo, as crianças utilizarão espaços diferenciados: 

a) As crianças do JI permanecerão no recinto exterior anexo ao piso inferior 

do estabelecimento; 

b) Os alunos do 1.º CEB utilizarão o recinto exterior anexo ao piso superior 

do estabelecimento. 

c) Quanto às atividades/lanches da tarde, serão realizadas no recinto 

exterior se as condições climatéricas o permitirem. 

d) A saída das crianças, no final do dia, será feita pelo mesmo percurso da 

entrada no portão principal. Uma assistente operacional entregará as 

mesmas e outra permanecerá na sala/exterior com o restante grupo. 

e) As crianças e os alunos não podem trazer de casa brinquedos, livros … 

para usarem nos intervalos. 

 

E. AAAF 

Com o término das atividades letivas, as crianças do JI, deslocam-se para a 

sala das AAAF, pelo interior do edifício.  

 

F. SALA DE ISOLAMENTO 

a) A sala de isolamento, será a sala n.º 22, localizada em frente à Biblioteca 

Escolar. Esta sala está equipada com cadeira, Kit com água e alguns 

alimentos não perecíveis, solução antisséptica, máscaras, luvas, 

termómetro). 

b) Existe WC de apoio junto à mesma, devidamente equipado para 

utilização exclusiva do caso suspeito. 
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2.5.4. CE DE MUJÃES 

EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

A. HORÁRIO 

Atividades de Acompanhamento e Apoio à Família 
(AAAF) 

8h00/9h00 

Início das atividades de manhã 9h00 

Intervalo da manhã   10h30/11h00 

Intervalo do almoço  11h30/13h30 

Início das atividades de tarde  13h30 

Término das atividades 15h30 

Atividades de Acompanhamento e Apoio à Família 
(AAAF) 

15h30/18h30 

 

B. CIRCUITOS 

Desde que entram no recinto escolar, as crianças devem deslocar-se de 

acordo com o circuito definido, seguindo as regras da Direção Geral de Saúde. 

a) Entrada e saída do recinto escolar pelo portão dos fornecedores;  

b) Seguir sempre pelo lado direito do corredor no percurso de ida e volta 

da cantina ou nas deslocações à casa de banho, seguindo as setas 

marcadas no chão. 

 

C. PROCEDIMENTOS 

No cumprimento das regras definidas, as crianças: 

a) Devem ser entregues à porta do estabelecimento pelo encarregado 

de educação, ou pessoa por ele designada, e recebidas por um 

profissional destacado para o efeito, evitando sempre que possível, a 

circulação de pessoas externas no interior do recinto, salvo situações 

excecionais previamente identificadas. 

b) Desinfetar as mãos à entrada do recinto escolar. 

c) Devem trocar o calçado que trazem de casa por outro apenas utilizado 

no espaço do Jardim de Infância, tendo, para isso, sido criados e 

espaços “sujos” e os espaços “limpos”, aplicando-se o mesmo 

procedimento aos profissionais. 

d) Não podem trazer de casa brinquedos ou outros objetos que não sejam 

necessários. 
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e) Devem lavar as mãos antes e depois das refeições, sempre 

acompanhadas por um adulto para que o façam corretamente. 

f) Além disto, cada criança terá o material individual necessário para cada 

atividade e serão retirados das salas de atividade todos os materiais não 

essenciais à prática das atividades, reforçando a limpeza dos que lá 

permanecem. 

g) Os lugares, na sala de atividades e na cantina, serão marcados, de 

forma a garantir o distanciamento físico possível. 

h) Qualquer equipamento ou utensílio pertencente à criança, 

designadamente, roupa suja, devem ser colocados em sacos 

descartáveis para devolução aos pais. 

i) As casas de banho serão limpas e desinfetadas, pelo menos, duas 

vezes de manhã e duas vezes à tarde. 

j) Os espaços comuns da escola, bem como, corrimãos, maçanetas das 

portas, interruptores serão desinfetados, no mínimo, duas vezes de 

manhã e duas vezes à tarde. 

 

1.º CICLO 

A. HORÁRIO 

1.º CEB 

Início das atividades letivas 9h00 

Intervalo da manhã 10h30/11h00 

Intervalo do almoço 12h30/14h00 

Início das atividades letivas de tarde 14h00/15h30 

Término das atividades letivas 15h30 

Intervalo da tarde 
(alunos que frequentam o Inglês AEC ou EMRC) 

15h30/16h00 

Inglês 
EMRC 
Atividades de Enriquecimento Curricular – 
AEC 

16h00/17h00 

 

B. CIRCUITOS E PROCEDIMENTOS 

Desde que entram no recinto escolar, as crianças devem deslocar-se de 

acordo com o circuito definido, seguindo as regras da Direção Geral de Saúde. 

a) 1.º e 2.º anos entrada e saída do recinto escolar pelo portão principal. 

b) 3.º e 4.º anos entrada e saída do recinto escolar pelo portão norte.  

c)  Sempre que os alunos entrem no espaço escolar, devem desinfetar as 

mãos usando os doseadores que se encontram na entrada das 

respetivas salas e demais recintos. 
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d) Os espaços exteriores estão demarcados por turma. 

e) O parque infantil será para uso exclusivo do Pré-escolar em 

horário a estipular por cada sala. 

f) Em dias de chuva será utilizado o espaço interior devidamente 

sinalizado por turma, e com horário desfasado entre os ciclos 

de forma a evitar os contactos. 

 

C. CANTINA/REFEITÓRIO 

a) Os horários de almoço serão desfasados de forma a reduzir o 

número de alunos presentes no mesmo espaço.  

b) Haverá três turnos de almoço: 

 

JI 11h30 

1.º e 2.º anos 12h30 a) 

3.º e 4.º anos 12h45 a) 

a) As turmas cumprirão este horário alternadamente. 

c) Durante as refeições os alunos ocuparão os lugares destinados 

para o efeito, lado a lado, mantendo o distanciamento entre colegas. 

 

C. DISTRIBUIÇÃO DAS TURMAS: 

a) 1.º ano – sala 3 

b) 2.º ano – sala 4 

c) 3.º e 4.º anos – ginásio (esta turma usa exclusivamente as casas de 

banho do ginásio) 

d) Sala das AAAF – sala 1 

e) Sala multidisciplinar – sala 2 

f) Sala de isolamento - “Bastidor” (por ser um espaço limitado e junto 

à casa de banho, respeitando as condições exigidas). 

A ventilação e desinfeção das salas será uma prioridade, fazendo-se durante 

os intervalos e na hora do almoço. 
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2.5.5. EB1 VILA DE PUNHE 

A. HORÁRIO 

1.º CEB 

Início das atividades letivas 9h00 

Intervalo da manhã 10h30/11h00 

Intervalo do almoço 12h30/14h00 

Início das atividades letivas de tarde 14h00/15h30 

Término das atividades letivas 15h30 

Intervalo da tarde 
(alunos que frequentam o Inglês AEC ou EMRC) 

15h30/16h00 

Inglês 
EMRC 
Atividades de Enriquecimento Curricular – 
AEC 

16h00/17h00 

 

B. CIRCUITOS E PROCEDIMENTOS 

ENTRADA / SAÍDA 

 Local Hora 

V1A2A Nascente (coberto) 9h00/15h30 

V1B3A Norte (junto à sala de música) 9h00/15h30 

V4A Poente (perto da sala de aula) 9h00/15h30 

 

No cumprimento das regras definidas, as crianças: 

a) Devem ser entregues à porta do estabelecimento pelo 

encarregado de educação, ou pessoa por ele designada, e recebidas 

por um profissional destacado para o efeito, evitando sempre que 

possível, a circulação de pessoas externas no interior do recinto, 

salvo situações excecionais previamente identificadas. 

b) Desinfetar as mãos à entrada do recinto escolar. 

c) Utilizar os tapetes de desinfeção colocados nas respetivas portas de 

acesso. 

d) A saída das crianças será feita pelo mesmo percurso da entrada, no 

portão principal.  
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CASAS DE BANHO 

 Local Hora 

V1A2A 1.º PISO 9h00/15h30 

V1B3A 

RÉS DO CHÃO 
(corredor da entrada da frente) 
Nota: durante as aulas utilizarão as casas de 
banho do 1.º piso 

9h00/15h30 

V4A 
RÉS DO CHÃO 
(corredor da entrada do coberto) 

9h00/15h30 

 

C. CANTINA/REFEITÓRIO 

a) Às 12h30, os alunos da turma V1B3A serão os primeiros a sair da sala, 

dirigindo-se à casa de banho do rés do chão para a higienização das 

mãos. De seguida sairão os alunos das turmas V1A2A e V4A que 

realizarão a higienização das mãos nas casas de banho do 1º piso e do 

rés do chão (corredor da entrada do coberto), respetivamente.  

b) Na cantina, os alunos serão distribuídos por seis filas, ficando dois em 

cada mesa, dispostos na diagonal.  

 

D. SALA DE ISOLAMENTO 

A sala de isolamento localiza-se no rés do chão, distanciada das salas de 

aula, com acesso ao telefone e à casa de banho e com uma janela para o 

exterior. 

 

2.5.6. ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DE BARROSELAS 

A. HORÁRIO 

1) Os alunos estão distribuídos pelos blocos de aulas em horário de 

entrada desfasado, e distribuídos da seguinte forma: 

9.º ano e Ensino Secundário – Bloco D 8h00 

7.º e 8.º anos – Bloco B   8h30 

5.º e 6.º anos – Bloco C   9h00 

 

2) A deslocação dos alunos pelo estabelecimento obedece a 3 circuitos 

próprios, identificados por cores, mantendo-se esta organização ao longo 

de todo o período de permanência na escola: 

a) Para o grupo dos alunos a frequentar o Bloco D - Cor laranja. 

b) Para o grupo dos alunos a frequentar o Bloco B - Cor azul clara; 

- Para o grupo dos alunos a frequentar o Bloco C - Cor amarela; 
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3) A entrada no estabelecimento e o trajeto de cada turma encontra-se 

sinalizado no chão, com setas com as cores correspondentes aos grupos 

criados. 

4) O corpo docente e não docente do agrupamento utiliza a entrada que 

estiver aberta no momento, de acordo com o referido no número 1. 

5) Em quaisquer outros horários, a entrada na escola far-se-á pela entrada 

principal. 

6) O acesso ao ginásio, refeitório, papelaria e vice-versa far-se-á nos 

mesmos moldes, bastando seguir o trajeto. 

7) Os grupos/turmas têm horários de aulas, intervalos e período de 

refeições organizados de forma a evitar o contacto com outros 

grupos/turmas. 

 

B. SALAS DE AULA  

1) As aulas de cada turma decorrem sempre na mesma sala, e com 

lugar/secretária fixo por aluno.  

2) Nas salas, devem ser mantidas as medidas de distanciamento, 

garantindo a maximização do espaço entre pessoas.  

3) As mesas devem ser dispostas, sempre que possível, junto das paredes 

e janelas, de acordo com a estrutura física das salas, dispostas com a 

mesma orientação, evitando-se uma disposição que implique ter alunos 

frente a frente e assegurando um distanciamento físico entre os alunos e 

alunos/docentes de, pelo menos, 1 metro, sem comprometer o normal 

funcionamento das atividades letivas. 

4) À entrada da sala de aula encontra-se um dispensador de solução 

antissética de base alcoólica (SABA), para a desinfeção das mãos. 

5) Na secretária do professor disponibiliza-se um borrifador com solução 

SABA para que este pulverize a sua cadeira e a pelicula aderente 

colocada sobre o teclado do computador, no início da aula. 

 

C. AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA. 

1) As atividades desportivas, bem com outras atividades que impliquem 

maior contacto físico, devem ser planificadas e adequadas às orientações 

das autoridades de saúde em vigor. 

2) O desenvolvimento curricular da disciplina de EF far-se-á implicando a 

necessidade de serem adotadas um conjunto de medidas preventivas, 

designadamente:  



 

PÁGINA 38 DE 46 

a) No tempo letivo de 45 minutos de cada turma serão 

privilegiados os espaços exteriores para as práticas letivas em EF 

(Recursos Espaciais), respeitando as orientações em vigor. 

b) O tempo letivo de 90 minutos de cada turma será, em 

exclusividade, contemplado com aula prática no ginásio. 

c) Aos balneários só têm acesso os alunos da única turma que tem 

aula prática no ginásio. 

d) De forma a rentabilizar respetivamente estes espaços os alunos 

devem ser rápidos na utilização do tempo que devem despender 

para o efeito.  

e) Com a monitorização do docente e do assistente operacional, por 

cada área de chuveiros, só deverá ser permitida a utilização 

máxima de 3 utentes de cada vez. 

3) Promoção da lavagem e/ou desinfeção das mãos dos alunos, 

professores, assistentes operacionais, à entrada e à saída das 

instalações desportivas ou de outros locais onde decorra a prática de 

desporto, com recurso a água e sabão ou, em alternativa, desinfetar 

as mãos com solução SABA.  

4) Promoção da adoção de estratégias e metodologias de ensino que 

privilegiem o respeito pelo distanciamento físico de, pelo menos, três 

metros entre alunos, de acordo com a Orientação n.º 030/2020, da 

DGS, para a prática de exercício físico, diligenciando no sentido da 

adequação e adaptação das tarefas propostas em contexto de aula;  

5) Evitar a partilha de material (Recursos Materiais), sem que seja 

higienizado entre utilizações;  

6) Assegurar, nos intervalos e, sempre que possível, uma boa ventilação 

natural, através da abertura de portas ou janelas, nos dias com menor 

calor.  

7) Assegurar a limpeza e higienização dos espaços e equipamentos 

utilizados, entre aulas, de acordo com as orientações divulgadas. 

 

D. PROCEDIMENTOS – UTILIZAÇÂO DA CASA DE BANHO e INTERVALOS 

1) O aluno deverá somente utilizar a casa de banho existente no bloco 

onde tem aulas ou a do bloco do refeitório/papelaria, quando aí se 

encontrar. 

2) Os intervalos entre as aulas têm uma duração de 10 minutos, 

devendo os alunos permanecer, tanto quanto possível, na sala de 

aula, tendo permissão para degustar o seu lanche trazido de casa. 
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3) A saída do aluno da sala de aula, no intervalo, deverá estar 

circunscrita à ida a casa de banho do seu bloco.  

4) Sendo os intervalos curtos, pode o aluno, com a concordância do 

professor, ter permissão para se deslocar à casa de banho do seu 

bloco, durante o tempo letivo. 

5) Nos intervalos será garantida, sempre que possível, o 

acompanhamento de cada turma/das turmas por um ou mais 

docentes, bem como do assistente operacional no bloco. 

6) Haverá um desfasamento dos intervalos, de modo a permitir a 

saída de três grupos/turma para o espaço exterior sinalizado para o 

efeito. 

 

E. SALA DO PESSOAL DOCENTE: 

      Os docentes devem distribuir-se pela sala de pessoal docente garantindo as 

mesmas regras de segurança e o número máximo de ocupação do espaço. 

Estão definidas as seguintes orientações de utilização: 

1) Cumprimento de um lugar sentado em cada mesa redonda. 

2) Manutenção da distância de segurança nos sofás. 

3) Observância de 3 lugares sentados na mesa retangular. 

4) Evitar uma disposição que implique ter docentes frente a frente, e 

assegurando um distanciamento físico entre docentes de, pelo menos, 

1 metro; 

5) Na sala de trabalho, ocupar somente os lugares frente aos 

computadores que se encontrem com cadeiras. 

 

F. SALA DO PESSOAL NÃO DOCENTE 

     Para além da sala já existente para o efeito, foi atribuída a sala C8 com o 

mesmo fim. O pessoal não docente deve distribuir-se pela sala de pessoal 

garantindo as mesmas regras de segurança. Estão definidas as seguintes 

orientações de utilização: 

1) Cumprimento de um lugar sentado em cada mesa existente no local; 

2) Evitar uma disposição que implique estar frente a frente, assegurando 

um distanciamento físico entre os mesmos de, pelo menos, 1 metro. 

 

G. CANTINA/REFEITÓRIO 

1) Os períodos de almoço são desfasados entre as turmas, de forma a 

respeitar as regras de distanciamento e evitando a concentração de 

alunos e outros utentes. 
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2) De acordo com as características do espaço, e de forma a evitar 

concentrações, a lotação máxima de permanência no local é de 

50 lugares, de cada vez. 

3) A prioridade semanal de entrada das turmas no espaço será 

patenteada em documento afixado em local visível. 

4) Os alunos que almoçarem no refeitório, após o toque de saída, 

aguardarão na sala de aula, sempre que possível, até que sejam 

chamados para o almoço, quando chegar a sua vez. Nessa altura, 

deslocar-se-ão àquele espaço, e vice-versa, de forma ordeira, 

segura e em fila indiana, cumprindo o trajeto assinalado no chão. 

5) Os alunos que, por razões de reorganização escolar, não possam 

aguardar na sala de aula a hora de entrada no refeitório, 

aguardarão no exterior, junto ao seu bloco de aulas. A 

deslocação e regresso serão cumpridos da mesma forma. 

6) A entrada e saída do espaço são diferentes e opostas, devendo 

todos os utentes cumprir a sinalética colocada no chão. 

7) Lavagem/desinfeção das mãos antes e após o consumo de 

qualquer refeição. 

8) Utilização obrigatória de máscara, exceto no período de refeição;  

9) Os talheres e guardanapos serão fornecidos previamente 

embalados. 

10) Será feita a higienização e desinfeção de mesas e cadeiras, 

após cada utilização. 

11)  Será assegurada uma boa ventilação e renovação do ar. 

 

H. BUFETE 

1) O acesso a este espaço está limitado ao pessoal docente e não 

docente, uma vez que cada aluno tem que trazer de casa o respetivo 

lanche, suficiente para o tempo que estará na escola, de modo a evitar o 

cruzamento entre os diversos membros da comunidade escolar. 

2) Em situações excecionais, a direção poderá permitir a sua utilização, 

depois de analisado o motivo. 

3) Os procedimentos para utilização do bufete, seguem as seguintes 

normas de funcionamento:  

a) Os períodos de intervalo e almoço são desfasados entre 

o pessoal docente e não docente, de forma a respeitar as 

regras de distanciamento e evitando a concentração de 

utentes. 
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b) A entrada e saída do espaço são realizadas pela entrada principal do 

bloco, virando logo à direita e vice-versa. 

c) Cumprimento de um lugar sentado em cada mesa existente no local. 

d) Manutenção da distância física dos/nos sofás. 

e) Cumprimento de 2 lugares sentados na mesa retangular, assegurando-se 

o devido distanciamento. 

f) Evitar uma disposição que implique pessoas frente a frente e 

assegurando um distanciamento físico de, pelo menos, 1 metro.  

g) Lavagem/desinfeção das mãos antes e após o consumo de qualquer 

refeição.  

h) Utilização obrigatória de máscara, exceto no período de refeição. 

i) Higienização e desinfeção de mesas e cadeiras, após cada utilização. 

j) As mesas serão mantidas sem qualquer tipo de objeto. 

k) Será assegurar uma boa ventilação e renovação do ar. 

 

I. PAPELARIA/REPROGRAFIA: 

a) A impressão/replicação de documentos está restringida à via digital, pelo 

que qualquer utente deve usar, para o efeito, o seguinte e-mail: 

reprografia.aeb@gmail.com e solicitar o seu pedido, identificando-se. 

b) Todos os pedidos que impliquem a ida e presença junto a este espaço, 

envolve a permanência em fila, a partir da entrada principal ao bloco, 

para o exterior, salvaguardando-se as medidas de distanciamento e 

segurança. 

 

J. SALA DE DIRETORES DE TURMA: 

a) No contacto estabelecido com os encarregados de educação deverá 

ser privilegiado a via digital, pelo que diretor de turma e encarregados de 

educação devem partilhar o contacto de e-mail. 

b) No caso em que seja necessário reunir presencialmente, devem utilizar 

o espaço da sala de diretores de turma, numa lotação máxima de três 

cabines, ao mesmo tempo, recomendando-se o agendamento prévio. 

c) Será afixado um documento de ocupação da sala, em local visível. 

d) Devem ser mantidas as medidas de higiene e distanciamento. 

 

 

mailto:reprografia.aeb@gmail.com
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K. BIBLIOTECA, SALA DE ESTUDO (A3) E SALAS TIC: 

     Nesta primeira fase, o acesso encontra-se interdito a alunos, até estarem 

garantidas as medidas de segurança. 

      Contudo, a professora bibliotecária e a equipa BE desenvolverão 

estratégias de modo a “levar a Biblioteca Escolar” junto dos alunos/sala de 

aula. 

 

L. SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS: 

a) Privilegiar a via digital para todos os procedimentos administrativos, 

sempre que possível. 

b) Privilegiar a via digital ou telefónica no contacto com toda a 

comunidade escolar e educativa. 

c) Cada utente que pretenda um atendimento digital com os serviços 

administrativos deve utilizar os seguintes e-mails: 

 

ASSUNTO: E-MAIL 

Geral, e-mail oficial do Agrupamento e.barroselas@aebarroselas.edu.pt 

Alunos alunos@aebarroselas.edu.pt 

SASE – ação social escolar sase@aebarroselas.edu.pt 

Pessoal docente e não docente pessoal@aebarroselas.edu.pt 

d) No caso em que seja necessário um atendimento presencial, este 

deverá ser previamente agendado, individual, por área funcional, 

mantendo as medidas de higiene e distanciamento. 

e) À entrada do acesso aos serviços administrativos, o utente deverá 

aguardar que a assistente operacional localizada no PBX valide a sua 

entrada. 

 

 

M. GABINETE DA DIREÇÃO 

a) Privilegiar a via digital para todos os procedimentos administrativos, 

sempre que possível. 

b) Privilegiar a via digital ou telefónica no contacto com toda a 

comunidade escolar e educativa. 

 

 

mailto:e.barroselas@aebarroselas.edu.pt
mailto:alunos@aebarroselas.edu.pt
mailto:sase@aebarroselas.edu.pt
mailto:pessoal@aebarroselas.edu.pt
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c) Cada utente que pretenda um atendimento digital com a direção deve 

utilizar os seguintes e-mails: 

 

ASSUNTO: E-MAIL 

Diretora diretora@aebarroselas.edu.pt 

Restantes elementos da direção dir@aebarroselas.edu.pt 

 

d) No caso em que seja necessário efetuar um atendimento presencial, 

este deverá ser previamente agendado, individual, mantendo as 

medidas de higiene e distanciamento. 

e) Para isso, o utente dirige-se ao PBX e anuncia a vontade de ser 

atendido pela Diretora e/ou direção. O assistente operacional alocado 

neste setor contacta o gabinete e indaga da viabilidade do 

atendimento, transmitindo a resposta. 

f) Em caso afirmativo, o utente é acompanhado pelo assistente 

operacional até ao gabinete e entra (os docentes e não docentes do 

Agrupamento, que não carecem de acompanhamento); em caso 

negativo, aguarda até ter vaga e a assistente operacional regista a 

vez. 

  

mailto:diretora@aebarroselas.edu.pt
mailto:dir@aebarroselas.edu.pt
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Identificação da 
situação 

Registo e tratamento 
da informação 

Tomada de decisões 

ORGANOGRAMA DE RESPONSABILIDADES 

 

 

 

Escola B/S de 
Barroselas 

(Escola-Sede) 

DT ou em sua falta 
Cristina Gramacho 

Mª Teresa Almeida 
(Diretora do 

Agrupamento) 
258 770 020 

e 
Equipa 
Diretiva 

Maria Marques 

Raquel Palma 

Glória Miranda 

Centro Escolar de 
Barroselas 

Tit. de Grupo/Tit.Turma 
Conceição Cancela 

Emília Matos 

EB1/JI de 
Carvalhos/Carvoeiro 

Tit. de Grupo/Tit.Turma 
Paulo Lages 

Mª do Céu Figueiras 

Centro Escolar de 
Mujães 

Tit. de Grupo/Tit.Turma 
Fátima Lira 

Elsa Oliveira 

EB1 de 
Vila de Punhe 

Tit. de Grupo/Tit.Turma 
Zita Silva 

Rosa Mendes 

 

FLUXO DE ATUAÇÃO PERANTE CASO SUSPEITO DE COVID-19 

 

VER ANEXO 3: 

FORMULÁRIO DE REGISTO DE CONTACTOS COM CASOS SUSPEITOS 

ESCOLA: _______________________________    DATA: ______________ 

 

(Nome/Ano/Turma) Responsável Procedimentos adotados 
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2.6. ANEXOS  

ANEXO 1: LISTA DE CONTACTOS ÚTEIS  

ANEXO 2: CHECKLIST PARA A REABERTURA DOS ESTABELECIMENTOS DE EDUCAÇÃO 

OU ENSINO  

ANEXO 3: FLUXO DE ATUAÇÃO PERANTE CASO SUSPEITO DE COVID-19  

ANEXO 4: MINUTA DIRIGIDA À DIREÇÃO DO ESTABELECIMENTO DE EDUCAÇÃO OU 

ENSINO 

ANEXO 5: MINUTA DIRIGIDA AOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO  

ANEXO 6: FORMULÁRIO PARA A AUTORIDADE DE SAÚDE 

 

LINK DE DOCUMENTOS DE APOIO PARA ABERTURA DO ANO LETIVO 

1.referencial escolas - controlo da transmissão de covid-19 em contexto escolar 

https://www.dgs.pt/documentos-e-publicacoes/referencial-escolas-controlo-da-

transmissao-de-covid-19-em-contexto-escolar.aspx  

2. Orientações DGEstE: 

https://www.dgeste.mec.pt/wp-content/uploads/2020/07/Orientacoes-DGESTE-

20_21.pdf  

 

ORIENTAÇÕES DGS/DGESTE/DGE: 

https://www.dgeste.mec.pt/wp-content/uploads/2020/07/Orientacoes-

DGESTE_DGE_DGS-20_21.pdf  

 

DESPACHO CONJUNTO N.º 6906-B/2020 SEAE E SEE, QUE DETERMINA A 

APROVAÇÃO DOS CALENDÁRIOS, PARA O ANO LETIVO DE 2020-2021 

https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-

/search/137261501/details/normal?q=despacho+6906-b  

 

DIREÇÃO-GERAL DA EDUCAÇÃO (DGE) – DOCUMENTO “ORIENTAÇÕES PARA A 

RECUPERAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DAS APRENDIZAGENS AO LONGO DO ANO LETIVO DE 

2020/2021 

https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/orientacoes_2020.pdf   

 

https://www.dgs.pt/documentos-e-publicacoes/referencial-escolas-controlo-da-transmissao-de-covid-19-em-contexto-escolar.aspx
https://www.dgs.pt/documentos-e-publicacoes/referencial-escolas-controlo-da-transmissao-de-covid-19-em-contexto-escolar.aspx
https://www.dgeste.mec.pt/wp-content/uploads/2020/07/Orientacoes-DGESTE-20_21.pdf
https://www.dgeste.mec.pt/wp-content/uploads/2020/07/Orientacoes-DGESTE-20_21.pdf
https://www.dgeste.mec.pt/wp-content/uploads/2020/07/Orientacoes-DGESTE_DGE_DGS-20_21.pdf
https://www.dgeste.mec.pt/wp-content/uploads/2020/07/Orientacoes-DGESTE_DGE_DGS-20_21.pdf
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/137261501/details/normal?q=despacho+6906-b
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/137261501/details/normal?q=despacho+6906-b
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/orientacoes_2020.pdf
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RCM - ESTABELECE MEDIDAS EXCECIONAIS E TEMPORÁRIAS PARA A ORGANIZAÇÃO 

DO ANO LETIVO 2020/2021, NO ÂMBITO DA PANDEMIA DA DOENÇA COVID-19  

https://dre.pt/pesquisa/-/search/138461849/details/maximized  

DGS - ORIENTAÇÕES EDUCAÇÃO FÍSICA 

https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/orientacoes_educacao_fisica_2020202

1_dge_dgs.pdf  

DGS - ORIENTAÇÕES EDUCAÇÃO FÍSICA 

https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/orientacoes_educacao_fisica_2020202

1_dge_dgs.pdf  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apresentado ao Conselho Pedagógico, em 7 de setembro de 2020 

 

 

A DIRETORA DO AGRUPAMENTO, 

 

MARIA TERESA DA COSTA ALMEIDA 

https://dre.pt/pesquisa/-/search/138461849/details/maximized
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/orientacoes_educacao_fisica_20202021_dge_dgs.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/orientacoes_educacao_fisica_20202021_dge_dgs.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/orientacoes_educacao_fisica_20202021_dge_dgs.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/orientacoes_educacao_fisica_20202021_dge_dgs.pdf

